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Com a chegada do Verão, o clima ficou mais quente e aumentou significativamente 

a pluviosidade, o que facilita a proliferação de mosquitos. No meio da epidemia, embora 

não haja provas científicas de que os mosquitos transmitam o novo tipo de coronavírus, 

não pode ser ignorada a ameaça à saúde pública de doenças transmitidas por mosquitos. 

Sugere-se que os respectivos departamentos governamentais fortaleçam a desinfestação 

de mosquitos e a respectiva divulgação de prevenção e possam seguir as práticas das 

regiões vizinhas, aplicando multas para aumentar a dissuasão. 

 

    Presentemente, os departamentos do Governo têm já o plano de prevenção e 

eliminação de mosquitos, deslocando-se, periodicamente, aos parques e jardins, para 

proceder à eliminação de mosquitos. No entanto, alguns cidadãos estão preocupados 

com o facto de os "mosquitos vão espalhar vírus", embora não haja provas que indica 

que os mosquitos vão espalhar o novo tipo de coronavírus. Os mosquitos Aedes 

albopictus e Culex são os vectores comumente encontrados em Macau, enquanto o vírus 

da febre dengue é transmitido principalmente pelos mosquitos Aedes. Por isso, 

propomos reforçar a limpeza e o trabalho de prevenção de mosquitos em espaços 

públicos propensos a acumular águas paradas, como os sanitários públicos, já que 

muitos deles se situam próximos de depósitos de lixo. 

 

Em termos de eliminação de mosquitos e limpeza de águas estagnadas nos arredores 

de edifícios comerciais, edifícios particulares, jardins e parques e residências, a actual 

abordagem do Governo apenas exorta o público a fazê-lo, dando algumas directrizes 

sobre a prevenção da febre dengue, o que não ajuda a prevenir eficazmente a 

proliferação de mosquitos. O Governo pode colher referências de Hong Kong e 

Singapura, que possuem legislação promulgada sobre o controlo de roedores e 

mosquitos. Quem deixar água estagnada que possa criar mosquitos pode ser processado 

e uma vez considerado culpado, o infractor incorre numa multa de 25 mil dólares de 



 

Hong Kong. Sugere-se que o Governo considere reforçar a divulgação a esse respeito, 

o que também pode aumentar a dissuasão. No que se refere à promoção e educação do 

público, deve-se enfatizar os riscos para a saúde pessoal causados pelos mosquitos e 

aumentar a consciencialização dos cidadãos sobre a higiene no dia-a-dia, a fim de criar 

uma comunidade saudável com uma conjugação de esforços. 


